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Apresentação 

A Embrapa Agrossilvipastoril, fundada em 7 de maio de 2009, tem como conceito principal 

a atuação de forma integrada. Estabelecida no norte do estado de Mato Grosso, município de 

Sinop, está situada na região de transição entre os biomas Amazônia e Cerrado, com desafios 

complexos e motivadores. Com a missão de atender as demandas de um estado protagonista 

da agricultura brasileira, desenvolve trabalhos diversificados, em cooperação com inúmeras 

instituições públicas e privadas – conforme apresentado na Figura 1 e Tabela 1 – e com a 

importante participação de diferentes Unidades da Embrapa, por meio de seus empregados 

lotados em Sinop. 

 

Figura 1. Atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso (2016-2018). 

Tabela 1. Municípios com atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso 
(2016-2018) por tema de atuação. 

Tema Municípios 

Agricultura de Precisão Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum,  
Porto dos Gaúchos, Sorriso 

Avaliação Econômica ILPF 
Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Itiquira,  
Nova Canaã do Norte, Nova Guarita, Paranaita, 
Querência, Santa Carmem, Sinop 

Biochar Terra Nova do Norte 

Bovinocultura de Leite 

Água Boa, Alta Floresta, Alto Paraguai, Araputanga, 
Brasnorte, Cáceres, Campinápolis, Comodoro,  
Dom Aquino, Poconé, São Félix do Araguaia,  
Terra Nova do Norte  

Continua... 

 



Tabela 1. Continuação. 

Tema Municípios 

Capim elefante Lucas do Rio Verde 

Castanha do Brasil Cláudia, Itaúba, Santa Carmem 

Entomologia Nova Mutum, Tapurah 

Feijão-Caupi Primavera do Leste, Nova Ubiratã, Sorriso, Sinop 

Fixação Biológica de Nitrogênio Brasnorte, Ipiranga do Norte, Nova Ubiratã,  
Santa Carmem, Sorriso 

Fitopatologia Sinop 

Floresta Guarantã do Norte 

Fruticultura 

Brasnorte, Cáceres, Guarantã do Norte, Juína,  
Luciara, Nova Mutum, Poxoréu, Rondonópolis, 
Santo Antônio do Leverger, São Félix do Araguaia,  
Sinop, Sorriso, Terra Nova do Norte 

ILPF 

Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Cáceres, 
Guarantã do Norte, Itiquira, Juara, Marcelândia,  
Nova Canaã do Norte, Querência, Rondonópolis,  
Santa Carmem 

Mandiocultura Alta Floresta, Acorizal, Brasnorte, Cáceres, Feliz Natal, 
Sinop, Sorriso 

Manejo de plantas daninhas Campo Verde, Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, 
Sorriso, Tapurah  

Manejo de solo Ipiranga do Norte 

Manejo integrado de pragas (MIP)             Diversos locais do estado 

Melhoramento Arroz Terras Altas Tangará da Serra, Cáceres, Sinop, União do Sul,  
Campo Verde, Sorriso 

Nematoides Ipiranga do Norte, Sinop 

Olericultura Lucas do Rio Verde, Nova Mutum, Sorriso 

Recomposição de Reserva Legal Campo Novo do Parecis, Canarana, Guarantã do Norte 

Silvicultura e Bananicultura Sinop 

Sistemas de Produção Algodão Ipiranga do Norte 

Soja 
Deciolândia, Diamantino, São José do Xingu,  
Campo Novo do Parecis, Canarana, Primavera do 
Leste, Rondonópolis, Tapurah, Sorriso, Sinop 

Sorgo Biomassa Cáceres 

Sorgo Granífero Tabaporã, Rondonópolis, Cáceres, Sinop 
	  

A Unidade fundamenta sua atuação em ações participativas em uma construção coletiva, 

por meio de um conjunto de objetivos e estratégias científicas, organizacionais e institucionais, 

reunidas no Plano Diretor da Unidade (PDU) elaborado em 2012, com agendas 

constantemente ajustadas com as novas demandas e caminhos do setor produtivo e políticas 

públicas brasileiras. 



Desde sua criação e chegada de seus empregados a Sinop, de forma mais acentuada 

entre os anos de 2009 e 2012, a Unidade vem de forma efetiva fortalecendo seus processos e 

projetos nas áreas de Administração, de Pesquisa e Desenvolvimento, Transferência de 

Tecnologia e Comunicação, com resultados relevantes para a sociedade brasileira. Tais 

resultados são claros na melhoria dos diversos processos, tecnologias geradas, publicações e 

participação da Unidade nos diversos segmentos da agricultura do estado de Mato Grosso. 

 Assim, com o intuito de apresentar de forma concisa e objetiva as ações da Embrapa 

Agrossilvipastoril em todos os seus setores entre os anos de 2009 e 2016, a presente 

publicação está aqui sendo disponibilizada para a sociedade, organizada em seções e em 

capítulos que descrevem o trabalho realizado pela Unidade. 

Agradecimentos a todos os empregados pelo esforço e dedicação à empresa. 

 

Austeclinio Lopes de Farias Neto 

Chefe Geral da Embrapa Agrossilvipastoril 
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Parte 11 
Área de Gestão e Suporte às Atividades de Pesquisa, 
Desenvolvimento e Transferência de Tecnologias 

Os capítulos que virão a seguir tratam dos principais resultados alcançados pela equipe de 

gestão e suporte às atividades de pesquisa, desenvolvimento e transferência de tecnologia do 

Centro de Pesquisa Agropecuária de Mato Grosso (Embrapa Agrossilvipastoril), durante os 

primeiros 6 anos da sua criação e estruturação. 

Na exposição do conteúdo, procurou-se, de maneira cuidadosa, demonstrar o dia a dia da 

empresa, enfatizando a importância da boa organização e planejamento para a condução e 

conquista dos resultados. 

Entre as informações que poderão ser observadas estão: a execução orçamentária, com a 

participação central da equipe de gestão orçamentária e financeira; as compras e o controle de 

bens de capital e de consumo, dirigidas pela equipe de gestão de patrimônio e suprimentos; os 

cuidados com os nossos empregados, sob a liderança da equipe de gestão de pessoas; a 

manutenção da infraestrutura de bens móveis e imóveis, a qual a equipe gestão de 

infraestrutura e logística está encarregada; o suporte e a infraestrutura de TI, trabalhada pela 

equipe de núcleo de tecnologia da informação; a implantação e manutenção dos experimentos 

no campo, que é conduzida pela equipe de gestão de campos experimentais; e todos os 

ensaios laboratoriais, tarefa árdua para a nossa equipe de gestão de laboratórios. São várias 

equipes que atuam incansavelmente e de forma transversal. 

Nesse período, de 2010 a 2016, há que se ressaltar que a equipe estava sendo recém 

contratada. Mesmo muito jovem, demonstrou uma evolução significativa. Dificuldades 

ocorreram, principalmente entre os anos de 2015 e 2016, quando os contingenciamentos 

orçamentários do governo federal chegaram e afetaram a todos. Entretanto, constatou-se uma 

equipe comprometida, incansável, e que não se deixa abater pelos obstáculos. Conseguiram 

entregar uma infinidade de resultados, contribuindo significativamente para as conquistas das 

áreas de pesquisa, desenvolvimento e transferência de tecnologia. 

O conteúdo apresentado demonstra esses resultados. O texto foi escrito por diversos 

autores, com diferentes formas de linguagem. Isso enriquece o aprendizado e proporciona 

pontos de vista diversos. Neste contexto, é importante destacar que muitos exemplos para o 

dia a dia das organizações podem ser tirados daqui, independentemente do seu formato, e que 

poderão contribuir significativamente para a melhoria dos seus processos.  

	  

	  



809

Voltar para sumário

Capítulo 8 
Setor de Gestão de Laboratórios (SGL)  

Adalgisa Thayne Munhoz Paker, Ana Paula Moura da Silva, Anizia Fátima Francisco Betti, 

Bruno Rafael da Silva, Fábio Peixoto Silva, João Carlos Magalhães,  

Joyce Mendes Andrade Pinto, Rodrigo Chelegão, Rogério de Campos Bicudo,  

Valéria Spyridion Moustacas 

Introdução 

A estrutura física dos laboratórios da Embrapa Agrossilvipastoril foi inaugurada juntamente 

com o prédio da Sede em 2012. Inicialmente, foram entregues seis blocos de laboratórios 

divididos por áreas do conhecimento. Em uma área de aproximadamente 1.485 m2 os 

laboratórios estão divididos da seguinte forma: 

• Bloco 01 – Sanidade Animal e Vegetal (309 m2); 

• Bloco 02 – Microbiologia, Cromatografia, Biologia Molecular e Fitoquímica (322 m2); 

• Bloco 03 – Solos, Água e Carbono (282 m2); 

• Bloco 04 – Biomassa e Fisiologia Vegetal (264 m2); 

• Bloco 05 – Sementes, Mudas e Física dos Solos (172 m2); 

• Laboratório de Preparo de Amostras (136 m2). 

Além desses seis blocos de laboratórios existe também uma estrutura de apoio aos 

laboratórios que conta com: 

• Almoxarifado de Reagentes de Laboratório; 

• Laboratório de Gerenciamento de Resíduos (Gerelab);  

• Estação de Tratamento de Efluentes dos Laboratórios. 

A divisão em blocos de laboratórios baseou-se no conceito de células integrativas, 

buscando a redução de custos físicos construtivos e de manutenção, bem como a facilidade 

para ampliação futura. Também se buscou a apropriação de elementos naturais, tais como 

iluminação e ventilação, somados ao conceito de bem estar no ambiente de trabalho, 

reforçando a proposição de integração humana com o meio ambiente, com reduzida 

segmentação visual e física das áreas de trabalho. 

A disposição dos espaços físicos e dos equipamentos foi planejada de forma que fosse 

possível o uso compartilhado dos laboratórios e salas por todos os pesquisadores da Embrapa 

Agrossilvipastoril, de outras Unidades da Embrapa e de instituições parceiras que desenvolvem 

trabalhos na Unidade. A localização dos blocos dentro da edificação da Sede da Embrapa 

Agrossilvipastoril permite que todos os usuários possam acessar facilmente os laboratórios. 

Para iniciar a operacionalização dos laboratórios e o suporte às análises laboratoriais 

demandadas pelos projetos de pesquisa em andamento na Unidade, foram investidos mais de 
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Setor de Gestão de Laboratórios (SGL)  

R$ 10 milhões até o ano de 2015 distribuídos em equipamentos, vidrarias, ferramentas, 

reagentes, consumíveis e outros materiais utilizados na rotina diária dos laboratórios. 

Com o decorrer das atividades dos projetos de pesquisa a demanda de ampliação da 

estrutura laboratorial foi crescente. Assim novos laboratórios e edificações de apoio foram 

construídos e inaugurados: 

• Laboratório de Entomologia e Criação de Insetos (132 m2) – inaugurado em 2013 

• Laboratório de Pirólise e Fertilizantes Organominerais (216 m2) – inaugurado em 2015 

• Laboratório de Nutrição de Peixes (509 m2) – inaugurado em 2015 

• Laboratório de veterinária (63,90 m2) – inaugurado em 2016 

A infraestrutura de pesquisa foi planejada visando atender as normas da qualidade e de 

boas práticas de laboratório (BPL), além de outras exigências técnicas. Essas exigências 

fazem parte da base da gestão dos laboratórios, que busca nas normas internacionais e 

internas da qualidade, os subsídios necessários para condução dos trabalhos gerenciais, 

incluindo: organização do ambiente, controle de estoque dos reagentes, compra de insumos 

usados nas análises e pesquisas, registro e documentação dos procedimentos adotados pelo 

setor, manutenção preventiva e corretiva dos equipamentos. 

A norma interna da qualidade (RQE – Requisitos da Qualidade da Embrapa) é a principal 

ferramenta de gestão adotada pelo SGL (Setor de Gestão de Laboratórios) da Embrapa 

Agrossilvipastoril. Esta norma está alinhada às principais exigências nacionais e internacionais 

da qualidade aplicáveis a laboratórios e áreas experimentais, contribuindo dessa forma para a 

melhoria da qualidade e alinhamento dos processos da Embrapa e, caso seja de interesse, 

para o alcance de acreditações, credenciamentos, reconhecimentos ou certificações futuras. 

O RQE especifica os requisitos da qualidade que devem ser aplicados na condução das 

atividades de pesquisa e de prestação de serviços da Embrapa, conduzidas em laboratórios e 

áreas experimentais, com vistas à:  

• Assegurar a confiabilidade e rastreabilidade dos resultados de pesquisa e 

desenvolvimento (P&D). 

• Promover a melhoria contínua dos processos de P&D. 

• Promover o desenvolvimento da equipe. 

• Contribuir com o cumprimento da legislação brasileira pertinente às atividades 

laboratoriais e de campo. 

Além disso, a preocupação com o meio ambiente e com a segurança também fazem parte 

dos pilares de ação do SGL, sempre atentando para as normas vigentes (internas e externas) 

como por exemplo, o Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) da Unidade e 

as orientações do Comitê Interno de Prevenção de Acidentes (CIPA). 
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Setor de Gestão de Laboratórios (SGL)  

Segurança 

A segurança dos usuários é uma preocupação constante da Unidade e, com o propósito 

de propiciar um ambiente de trabalho seguro na Embrapa Agrossilvipastoril, é disponibilizado 

para os empregados e colaboradores equipamentos de proteção individual (EPI), de acordo 

com os cuidados que o trabalho a ser executado exige.  

Para segurança dos equipamentos e da informação, o controle de acesso aos Blocos 1, 2, 

3 e 4 é realizado por leitura biométrica de reconhecimento da impressão digital nas portas 

principais, sendo que apenas pessoas autorizadas e cadastradas podem acessar as 

dependências. Estes Blocos também possuem porta de emergência com barra anti-pânico, 

posicionada em corredor livre e com abertura para fora da edificação, com acesso livre da 

saída em caso de pânico para facilitar a evacuação.  

Os laboratórios e salas dos Blocos 1, 2, 3 e 4 possuem piso revestido em manta vinílica 

hospitalar, com tratamento antimicrobiano e sem quinas, evitando o acúmulo de sujeira, além 

de acionamento de torneiras por pedais, minimizando o risco de contaminações. Como parte 

do sistema de segurança, estes blocos possuem alarmes de incêndio, conjuntos de chuveiros e 

lava-olhos a cada 10 m, instalados mais próximo possível dos locais onde pode haver 

manipulação de produtos corrosivos e/ou tóxicos. Todos os Blocos possuem placas de 

segurança orientadoras e câmeras de segurança. 

O sistema de segurança contra descargas atmosféricas foi projetado para assegurar a 

preservação dos equipamentos e instalações laboratoriais, contando também, com sistema de 

proteção e geração de energia complementar, objetivando a garantia de fornecimento e a 

estabilização de rede elétrica necessária à plena operação dos equipamentos científicos. 

Meio ambiente 

A preocupação com os tipos e quantidades de resíduos gerados nas atividades 

desenvolvidas nos laboratórios também é uma constante dentro do setor. Diversos 

procedimentos são adotados visando minimizar ou até mesmo eliminar a geração desses 

resíduos. Estes procedimentos fazem parte do plano de ação do PGRS da Unidade, que foi 

elaborado em 2011 e teve sua revisão iniciada no final de 2016. 

Visando apoiar aos procedimentos e exigências do PGRS e das legislações vigentes, a 

Embrapa Agrossilvipastoril construiu o Gerelab (Laboratório de Gerenciamento de Resíduos), 

local destinado ao tratamento e guarda dos resíduos gerados nos laboratórios. A estrutura 

física do Gerelab foi projetada para reciclagem, recuperação e tratamento dos resíduos 

químicos e biológicos infectantes e para estocagem dos mesmos até a sua destinação final. 

Assim, procurou-se facilitar os descartes posicionando o Gerelab próximo aos blocos de 

laboratórios.  
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Setor de Gestão de Laboratórios (SGL)  

Embora o Laboratório de Gerenciamento de Resíduos tenha sido projetado para o 

tratamento de todos os resíduos gerados nos blocos de laboratório, diversos tratamentos de 

resíduos químicos e biológicos são realizados no mesmo local da geração, evitando risco de 

acidentes com o transporte dos mesmos até o Gerelab. 

Outra instalação projetada para tratar os resíduos dos laboratórios é a Estação de 

Tratamento de Efluentes (ETE) dos laboratórios. Todo o esgoto proveniente dos laboratórios é 

direcionado a essa ETE, onde é tratado antes de ser escoado para o meio ambiente receptor, 

conforme a legislação vigente. A primeira parte do processo é o pré-tratamento, onde o esgoto 

é sujeito aos processos de separação dos sólidos mais grosseiros por gradeamento, 

desarenamento e desengorduramento. Após esta etapa é realizado o tratamento primário, 

onde a matéria poluente é separada da água por sedimentação. No tratamento secundário, 

a matéria orgânica (poluente) é consumida por microrganismos presentes nos chamados 

reatores biológicos. Antes do lançamento final no corpo receptor, as águas residuais são 

desinfectadas com remoção de organismos patogênicos.  

Setor de Gestão de Laboratórios (SGL) 

O gerenciamento das atividades laboratoriais é realizado pelo Setor de Gestão de 

Laboratórios (SGL), que atualmente é composto por 10 empregados. O setor é responsável 

pela gestão das atividades inerentes aos laboratórios, incluindo atividades técnicas e 

administrativas. A finalidade principal do setor é dar suporte à pesquisa, fornecendo as 

condições necessárias para execução e desenvolvimento das atividades laboratoriais dos 

projetos de pesquisa da Unidade.  

 O SGL realiza também o acompanhamento e treinamento de estudantes, bolsistas, 

estagiários e colaboradores que precisam desenvolver as atividades de pesquisa dentro dos 

laboratórios. As atividades desenvolvidas estão ligadas aos projetos de pesquisa da Unidade, 

sendo parte de atividades extracurriculares e curriculares de graduação, iniciação científica, 

trabalho de conclusão de curso, dissertação de mestrado e teses de doutorado. 

Estrutura e áreas de conhecimento dos Blocos de Laboratórios 

Nas linhas seguintes estão descritas as principais atividades dos Blocos de Laboratórios e 

edificações de apoio disponíveis na Embrapa Agrossilvipastoril. 

É importante ressaltar que apesar de os laboratórios possuírem áreas de conhecimento 

distintas, eles foram criados e idealizados para se integrarem em seu modo de operação dentro 

de um conceito multiusuário onde o pesquisador interessado pode utilizar qualquer estrutura 

disponível dentro de suas linhas de pesquisa e interesse. 
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Bloco 1 – Sanidade Animal e Vegetal 

O Bloco 1 (Figura 1) contempla as atividades relacionadas a sanidade animal e vegetal e é 

composto pelos laboratórios de Entomologia, Fitopatologia, Nematologia e Sanidade Animal. 

Além desses laboratórios, o Bloco possui uma câmara fria e salas de apoio, representadas 

pelas salas de recepção e preparo de amostras, balança, esterilização e preparo de meio de 

cultura. 

 

Figura 1. Planta baixa do Bloco 1 (A); planta baixa da Sede da Embrapa Agrossilvipastoril com 
destaque em verde para a localização do Bloco 1 (B). 

Todos os laboratórios do Bloco 1 da Embrapa Agrossilvipastoril estão em funcionamento 

desde 2013.  Os equipamentos adquiridos durante os anos de 2013 e 2014 foram recebidos, 

instalados e testados, estando todos disponíveis para o uso. Diversos ensaios foram e têm sido 

realizados nos laboratórios e diferentes metodologias são constantemente testadas e validadas 

para adequação de análises e aprimoramento de técnicas. 

As atividades dos Blocos de Laboratórios, em geral, são divididas em três principais: 

gerencial, organização e atividades técnicas. Dentre essas atividades pode-se citar: o preparo 

de materiais e reagentes para  as análises, manutenção de equipamentos, elaboração e 

redação de procedimentos operacionais padrão (POPs) de equipamentos e protocolos de 

análises, organização geral do bloco, compra de materiais, auxílio aos estagiários e bolsistas 

envolvidos nos projetos e viabilização e execução das análises (Figura 2).  

A 
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Figura 2. Quantitativo de análises realizadas no Bloco 1 no período de 2013 a 2016. 

Atividades técnicas específicas desenvolvidas em cada Laboratório do Bloco 1: 

• Laboratório de Entomologia: Nesse laboratório é realizado o estudo dos principais 

mecanismos de controle para os insetos-praga em sistemas agrícolas, visando o manejo 

integrado de pragas. Dentre as atividades destacam-se a adequação de técnicas 

laboratoriais para a criação de insetos-praga em laboratório, incluindo produção de dieta 

artificial e ajustes de condições ambientais em salas de criação. A população de insetos 

susceptíveis produzida no laboratório é utilizada como controle em bioensaios de 

resistência a diferentes moléculas químicas de inseticidas. Concomitantemente, são 

conduzidos estudos de controle biológico de lagartas, utilizando esporos de fungo 

entomopatogênico. Durante os anos de 2013 a 2015 foi realizada identificação taxonômica 

e quantificação de insetos-praga e insetos predadores em eucaliptos do sistema ILPF, 

além de identificação e quantificação de insetos em estudos de interação insetos-plantas 

daninhas.  

• Laboratório de Fitopatologia: As atividades aqui desenvolvidas objetiva fazer a diagnose, 

por métodos visuais e/ou moleculares, de doenças vegetais causada por 

microorganismos, o isolamento, cultivo e preservação de fitopatógenos, bem como a 

construção e manutenção da coleção de culturas de fungos e coleção de bactérias 

fitopatogênicas da Unidade. Além disso, são realizados ensaios de eficácia de fungicidas 

no controle in vitro de fungos patogênicos, ensaios de controle biológico de doenças de 

plantas envolvendo a interação patógeno-bactéria-hospedeiro e avaliação da viabilidade 

de microrganismos patogênicos ou benéficos a planta hospedeira, através de técnicas de 

microscopia de fluorescência e/ou citometria de fluxo. No laboratório também são 

realizadas analises de sanidade de sementes, especialmente soja, milho e algodão, 

visando identificação e quantificação dos principais patógenos da cultura avaliada.  

• Laboratório de Nematologia: Dentre as atividades do laboratório de nematologia estão a 

extração, quantificação e identificação de fitonematóides, etapas necessárias para os 

estudos de populações, comunidades e controle de fitonematóides em agroecossistemas 

e áreas nativas no bioma cerrado e de transição cerrado/floresta. Preparo de lâminas 

permanentes destinadas aos estudos de taxonomia de fitonematóides. Isolamento, cultivo 

e preservação de fungos fitoparasitas e fitonematóides para ensaios de interação 

nematóides-fungos em plantas hospedeiras. 
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• Laboratório de Sanidade Animal: Neste laboratório são realizados estudos ligados a ecto e 

endoparasitas, pesquisas imunológicas relacionadas ambiência e conforto térmico, além 

do diagnóstico de doenças infecciosas relacionados a estudos epidemiológicos com 

animais de produção (bovinos de corte e de leite, principalmente). 

Bloco 2 – Microbiologia, Cromatografia, Biologia Molecular e Fitoquímica 

O bloco de laboratórios 2 realiza estudos nas áreas de microbiologia do solo; 

monitoramento de gases de efeito estufa; diversidade genética e pós-colheita de produtos 

agrícolas. A estrutura física (Figura 3) é distribuída em salas de recebimento de amostras, 

preparo de amostras, lavagem e esterilização de material, balanças, câmara fria, extração de 

DNA, preparo de PCR, termocicladores, eletroforese e de sequenciadores e laboratórios de 

biologia molecular, microbiologia, fitoquímica e cromatografia. 

  

Figura 3. Planta baixa do Bloco 2 (A); planta baixa da Sede da Embrapa Agrossilvipastoril com 
destaque em verde para a localização do Bloco 2 (B). 

As principais atividades desenvolvidas nos laboratórios são: 

• Laboratório de Microbiologia: Engloba estudos que visam entender relações ecológicas e 

associações entre plantas e microrganismos; caracterização e identificação filogenética de 

microrganismos via ferramentas de biologia avançada; isolamento e seleção de 

microrganismos promotores de crescimento de plantas; biologia e ecofisiologia de 

rizosfera e nutrição de plantas; determinação de indicadores microbiológicos de 

sustentabilidade; e biomonitoramento ambiental, através de análise enzimática (b-

Glucosidase, Fosfatase ácida, Sulfatase) e determinação do carbono na biomassa 

microbiana. 

A 
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• Laboratório de Cromatografia: Destinado a estudos de monitoramento de gases de efeito 

estufa (metano, gás carbônico e óxido nitroso) visando à determinação de fatores de 

emissão e a inferência de indicadores ambientais em áreas de sistemas de produção e 

florestas plantadas e naturais. 

• Laboratório de Biologia Molecular: Laboratório compartimentalizado em salas específicas 

para cada atividade dentro da biologia molecular, no qual plantas, microrganismos e 

pragas são caracterizados geneticamente de acordo com o interesse de cada área 

específica. Os estudos visam determinação de estruturas populacional; diversidade 

genética inter e intrapopulacional; taxas de cruzamento; caracterização da biodiversidade; 

análises estruturais, comparativas e funcionais de genomas; determinação de genes de 

interesse. 

• Laboratório de Fitoquímica: Concentração de análises na área de pós-colheita. São 

realizadas análises de atividade de água, condutividade, cor, índice de acidez, licopeno 

em tomate, penetração, pH, peso seco, sólidos solúveis e textura nas espécies arroz, 

banana, castanha do Brasil, girassol, maracujá, mandioca, milho, pequi, soja e tomate. 

Após inauguração das instalações físicas, um período foi necessário para 

operacionalização das atividades técnicas. O ano de 2014 encerrou com 100% dos 

equipamentos instalados e disponíveis para uso, e com diversas metodologias 

desenvolvidas, testadas e adaptadas nas distintas áreas, como pode ser observado na 

Figura 4. 

	  

Figura 4. Quantitativo de análises realizadas no Bloco 2 no período de 2013 a 2016. 

Bloco 3 – Solos, Água e Carbono 

Nos laboratórios do Bloco 3 são desenvolvidos principalmente estudos de fertilidade de 

solos em sistemas agrícolas; estudos de estabilidade, análises quantitativas e qualitativas de 

matéria orgânica do solo em sistemas naturais, agrícolas e florestais; quantificação de 

estoques de C dos solos; análises da qualidade da água tanto em laboratório quanto 

diretamente no curso dos rios/lagos; ensaios de análise de resíduos de pesticidas em matrizes 

ambientais e biológicas. Além disso, existe a possibilidade de realização de ensaios de análise 

de drogas veterinárias em matrizes biológicas e alimentos.  
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A estrutura física do Bloco 3 (Figura 5) é composta pelas salas de apoio (sala de recepção 

de amostras, sala de balanças, sala de reagentes, sala de esterilização e sala de capelas) e 

pelos laboratórios de química do solo, química da água, carbono, ICP e absorção atômica. A 

Figura 5 mostra a planta baixa original do projeto do Bloco 3, com as divisões das 

salas/laboratórios e a distribuição esquemática dos móveis. 

 

Figura 5. Planta baixa do Bloco 3 (A); planta baixa da Sede da Embrapa Agrossilvipastoril com 
destaque em verde para a localização do Bloco 3 (B). 

A estrutura física do Bloco 3 foi entregue no ano de 2012, sendo as instalações das linhas 

de gases especiais concluída no final de 2013 e a totalidade dos laboratórios entrando em 

operação no ano de 2015, em virtude da complexidade de alguns equipamentos do Bloco. Ao 

longo desse período (2013 a 2015) foram realizados a instalação e treinamentos nos 

equipamentos adquiridos, a aquisição, recebimento, conferência e separação dos reagentes e 

consumíveis, e, por fim, a realização de testes para validação, implantação e registro das 

metodologias/protocolos utilizados nas análises, bem como o treinamento dos usuários. 

Por tudo isso, em meados de 2015 todos os equipamentos foram devidamente 

disponibilizados para o uso possibilitando o funcionamento total do Bloco 3 dentro dos ensaios 

planejados inicialmente. As atividades básicas planejadas e desenvolvidas em cada um dos 

laboratórios são: 

• Laboratório de Química da Água: Destinado às análises da qualidade da água tanto em 

laboratório quanto diretamente no curso dos rios/lagos. O laboratório é estruturado para 

realizar análises de resíduos de pesticidas e drogas veterinárias em matrizes biológicas e 

alimentos. Pode-se destacar o desenvolvimento  de metodologia para análise de resíduo 
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de contaminantes (aflatoxinas B1, B2, G1 e G2) em amostras de castanha do Brasil, 

utilizando-se a técnica de cromatografia líquida acoplada a detector de espectrometria de 

massas sequencial (UPLC-MS/MS), sendo o preparo da amostra otimizado por extração 

em fase sólida (SPE); análise de nitrito e nitrato em amostras de solo e água; 

quantificação de cianeto em amostras de mandioca por cromatografia iônica (IC); análise 

exploratória investigativa de compostos voláteis (off flavour) em amostras de mel; 

determinação de resíduo de glifosato em amostras de água utilizando a técnica de 

cromatografia iônica (IC). 

• Laboratório de Química do Solo:  Destinado ao preparo das amostras empregadas em 

estudos de fertilidade de solos, análises quantitativas e qualitativas da matéria orgânica do 

solo em sistemas naturais, agrícolas e florestais, fracionamento de P (Fósforo) e C 

(Carbono) em amostras de solo. 

• Laboratório de Carbono: Destinado à quantificação dos teores de carbono e nitrogênio 

(total, orgânico e respectivos isótopos) no solo e na biomassa vegetal. 

• Laboratório de Absorção Atômica e Espectrofotometria: Destinado à quantificação de 

nutrientes no solo usando a técnica de absorção atômica, quantificações de nitrato por 

espectrofotometria, além da quantificação dos teores de Se (Selênio) em amostras de 

castanha do Brasil, utilizando-se a técnica de geração de hidretos (HG AAF). 

• Laboratório de ICP: Laboratório destinado à quantificação, em baixas concentrações, de 

nutrientes no solo e tecido vegetal, além do B (Boro) em vegetal usando a técnica de 

plasma indutivamente acoplado. Ao todo são realizados trinta e dois tipos diferentes de 

análises no Bloco 3, nas diversas áreas. No gráfico representado pela Figura 6 é 

apresentada a quantidade aproximada de análises realizadas no período de 2014 a 2016. 

 

Figura 6. Quantitativo de análises realizadas no Bloco 03 no período de 2014 a 2016. 

Como se pode ver, houve um aumento significativo no total de análises realizadas, 

anualmente, a partir da disponibilização de todos os equipamentos chegando a um total 

superior a 20.000 análises, em 2016.  
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Bloco 4 – Laboratório de Biomassa, Fisiologia Vegetal e Plantas Daninhas 

Bloco 4 concentra as grandes áreas responsáveis pelo estudo e desenvolvimento de 

atividades de suporte envolvendo fisiologia e manejo de pastagens e plantas cultivadas, 

modelagem, crescimento e acúmulo de biomassa em sistemas agrícolas, caracterização e 

transformação tecnológica da biomassa para agregação de valor aos seus produtos. Além 

disso, são realizados testes de alelopatia envolvendo plantas daninhas e estudos sobre 

fisiologia vegetal, bromatologia e plantas espontâneas. 

A estrutura física dos blocos é composta pelas salas de apoio (sala de recepção de 

amostras, sala de balanças, sala de reagentes, sala de esterilização) e pelos laboratórios de 

fisiologia vegetal, de biomassa, de plantas daninhas e de preparo de amostras/soluções. A 

Figura 7 mostra a planta baixa original do projeto do Bloco 4, com as divisões das 

salas/laboratórios e a distribuição esquemática dos móveis. 

 

Figura 7. Planta baixa do Bloco 4 (A); planta baixa da Sede da Embrapa Agrossilvipastoril com 
destaque em verde para a localização do Bloco 4 (B). 

Apesar de a estrutura física do Bloco 4 ter sido entregue no ano de 2012, somente no final 

de 2013 é que houve o início das atividades nos laboratórios. Mesmo assim, apenas algumas 

análises pontuais foram realizadas nessa época. Isso porque foi necessário despender de um 

tempo considerável para: chegada, distribuição e alocação do mobiliário de cada 

sala/laboratório; chegada, instalação e treinamento nos equipamentos adquiridos; chegada 

conferência e separação dos reagentes / consumíveis; e, por fim, realização de testes para 

validação, implantação e registro das metodologias utilizadas nas atividades do bloco, bem 

como treinamento dos usuários. 
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Por tudo isso, em meados de 2014 todos os equipamentos foram devidamente 

disponibilizados para uso possibilitando o funcionamento total Bloco 4 dentro dos ensaios 

planejados inicialmente. As atividades básicas planejadas e desenvolvidas em cada um dos 

laboratórios são: 

• Laboratório de Biomassa: Destinado ao estudo da qualidade da biomassa, neste 

laboratório são realizadas análises bromatológicas em forragens com finalidade energética 

ou produção animal tais como análise de fibras, extrato etéreo, digestibilidade in vitro, teor 

de lignina, poder calorífico, entre outros. Além disso, são realizadas análises da qualidade 

de ração para peixes e estudos de análise centesimal envolvendo a espécie castanha-do-

Brasil. 

• Laboratório de Fisiologia Vegetal: O laboratório de fisiologia vegetal conta com 

equipamentos fixos e portáteis para dar suporte às pesquisas envolvendo diversas 

espécies, principalmente perenes frutíferas, oleaginosas e espécies forrageiras. 

Atualmente são realizadas medições de área foliar e coletas de dados fisiológicos a 

campo, tais como taxa fotossintética, fluorescência, condutância estomática, respiração, 

fluxo de CO2 no solo, teor de clorofila e medidores de dossel. 

• Laboratório de Plantas Daninhas: São realizados estudos de germinação de sementes de 

plantas daninhas (em parceria com o Bloco 5) como parte da biologia dessas espécies. 

Além disso, são conduzidos estudos sobre alelopatia para determinação do potencial 

alelopático de compostos provenientes de lixiviados de plantas, exsudados do sistema 

radicular e de substâncias voláteis liberadas por plantas.  

Ao todo são realizados doze tipos diferentes de análises de rotina dentro do Bloco 4, nas 

mais diversas áreas. Na Tabela 1 é apresentada uma lista da quantidade aproximada de 

amostras analisadas até 2016. 

Como se pode ver na Tabela 1, no total, já foram analisadas mais de 12.000 amostras no 

Bloco 4 e é apresentada a porcentagem que cada análise representa no total de amostras 

analisadas. 

Para possibilitar e viabilizar a execução de todas essas análises os analistas disponíveis 

no Bloco 4, desde o início da operacionalização dos laboratórios até 2016, foram responsáveis 

pelo treinamento, acompanhamento e orientação de, aproximadamente, 155 colaboradores, 

dentre estudantes de graduação, pós-graduação e terceirizados, todos ligados a projetos de 

pesquisa da Unidade. Tanto os analistas do Bloco, quanto os colaboradores foram os 

responsáveis pela execução de todas as análises realizadas no Bloco. 
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Tabela 1. Total de amostras analisadas por ano dentro do Bloco 4. 

Análises realizadas 2014 2015 2016 Total % do total geral 

Análise imediata 0 0 164 164 1% 

Densidade básica da madeira 0 0 125 125 1% 

Digestiblidade In Vitro 360 133 144 637 5% 

Energia Bruta 20 567 98 685 7% 

Extrato Etéreo 0 816 62 878 7% 

Fibra Bruta 27 50 0 77 1% 

Fibra Detergente Ácido 100 378 1.099 1.577 13% 

Fibra Detergente Neutro 362 223 1.036 1.621 13% 

Lignina  100 132 143 531 4% 

Matéria Mineral / Matéria Seca 700 1590 926 3.216 26% 

Nitrogênio Total 355 2.023 559 2.937 24% 

Total geral 12.456 100% 

Bloco 5 – Sementes, Mudas e Física dos Solos 

É composto por sala de recepção de amostras, sala de germinadores, salas de apoio e 

pelos laboratórios de sementes e física do solo. Conta com duas câmaras frias para 

armazenamento de sementes de espécies cultivadas e espécies nativas. 

• Laboratório de Sementes: Laboratório focado em análises de sementes segundo as 

Regras de Análises de Sementes, como análises de pureza, umidade e testes de 

germinação. São estudadas espécies nativas do Cerrado, Amazônia e da região de 

transição entre esses dois biomas, especialmente no que se refere a testes de germinação 

e apoio na obtenção de protocolos.  Realizam-se, ainda, testes para verificar o vigor de 

sementes armazenadas; análise de germinação de espécies cultivadas e daninhas e de 

amostras de sementes a serem utilizadas em experimentos de campo na Unidade.  

• Laboratório de Física do Solo: Realiza as análises de curva de retenção de água, 

densidade de partículas e estabilidade de agregados. A operacionalização dos 

Laboratórios do bloco 5 iniciou efetivamente no final do segundo semestre de 2014. 

Anteriormente a este período as análises eram realizadas nos demais blocos de 

laboratório da Unidade.  

Laboratório de Recebimento e Preparo de Materiais 

Considerado como sala de apoio aos laboratórios, o Laboratório de Recebimento e 

Preparo de Materiais está estrategicamente localizado distante dos demais laboratórios, 

possibilitando a separação entre as áreas “sujas” e “limpas”. Sua estrutura física possui uma 

sala de guarda e manipulação de amostras, uma sala de estufas, duas câmaras frias, uma sala 

de balanças e uma sala de moinhos.  
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É nesse laboratório que são recebidas parte das amostras provenientes do campo, e onde 

as mesmas passam por pré-tratamento para gerar as amostras de trabalho. Este pré-

tratamento é peculiar para cada amostra, podendo ser segregação, homogeneização, limpeza, 

secagem, moagem, entre outros. As duas câmaras frias são destinadas uma ao 

armazenamento de amostras de solos e a outra ao armazenamento de material vegetal 

incluindo sementes diversas. 

Laboratório de Entomologia e Criação de Insetos 

O laboratório é composto por quatro salas de criação de insetos e quatro salas de apoio. 

As atividades básicas desenvolvidas nesse bloco são: criação e multiplicação de insetos praga 

para realização de bio-ensaios com inseticidas e controle biológico. Várias análises 

demandadas desse laboratório são realizadas no Bloco 1. 

Laboratório de Pirólise e Fertilizantes Organomineral 

O laboratório é composto por duas salas e área externa coberta usada, principalmente, 

para armazenamento de resíduos orgânicos que serão processados. As atividades básicas 

desenvolvidas nesse bloco são: pirólise lenta controlada, compostagem em pequena escala, 

granulação de fertilizante organominerais e preparo das amostras (secagem) para realização 

das atividades inerentes ao Laboratório. Várias análises demandadas desse laboratório são 

realizadas principalmente nos Blocos 3 e 4. 

Laboratório de Nutrição de Peixes 

O laboratório é composto por uma sala de preparo de rações, contendo uma fábrica de 

rações extrusadas composta de moedor tipo ribbon, misturador vertical com esteira, extrusora 

de dupla rosca com capacidade de produção de até 40 kg por hora, dosador de temperos e 

secador rotativo horizontal com peneira. Ainda, há sala de armazenamento de ingredientes, 

espaço para câmara fria, banheiros, laboratório de análise de água, sala de estagiários, sala de 

eclosão de artêmia salina e 3 baterias de 14 tanques de 500 litros para realização de 

experimentos (Figura 9). As atividades básicas desenvolvidas nesse bloco são relativas a 

estudos sobre nutrição de peixes tais como avaliação de ingredientes de rações, avaliação de 

aditivos alimentares em rações, avaliação de exigências nutricionais e avaliações fisiológicas. 

Todas estas avaliações são feitas em peixes nas fases de alevinos e juvenis. Várias análises 

demandadas desse laboratório são realizadas nos Blocos 3 e 4. 
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Figura 9. Planta baixa do Laboratório de Nutrição de Peixes. 

Laboratório de Veterinária 

O laboratório de veterinária foi concebido para dar suporte às pesquisas e ao manejo 

sanitário e reprodutivo do rebanho bovino experimental do CPAMT. Ao contrário dos demais 

laboratórios da Unidade, este foi construído na área do campo experimental, visando facilitar o 

transporte e armazenamento de amostras, agilizando a obtenção de resultados. A obra foi 

finalizada em meados de 2015 e o prédio foi entregue e ocupado durante o ano de 2016. Em 

2017 o laboratório entrou em pleno funcionamento, onde são realizadas análises sanitárias de 

rotina, como avaliações hematológicas, citológicas e parasitárias, como também são 

preparados os materiais e medicamentos para protocolos reprodutivos (inseminação artificial, 

sincronização de cio e avaliação espermática) e para pequenos procedimentos cirúrgicos.  

A construção conta com uma sala principal, onde estão localizados todos os 

equipamentos laboratoriais, um depósito de reagentes, medicamentos e material de consumo, 

além de um escritório e uma copa para os usuários (Figura 10).   

 

Figura 10. Planta baixa do Laboratório de Veterinária. 


